
         PRESS RELEASE 15 DE FEVEREIRO DE 2017 
Igualdade entre Mulheres e Homens - Diálogo civil estruturado  

 

“A igualdade das mulheres e dos homens é um direito fundamental para todos e todas, constituindo um valor 

capital para a democracia. A fim de ser completamente conseguido, não é suficiente que este direito esteja 

legalmente reconhecido, sendo necessário o seu efetivo exercício em todos os aspetos da vida: politica, 

económica, social e cultural.” Carta Europeia para a Igualdade entre Mulheres e Homens na Vida Local 

A Plataforma Portuguesa para os Direitos das Mulheres (PpDM), em cooperação com a Associação Portuguesa de 

Estudos sobre as Mulheres (APEM), a Akto – Direitos Humanos e Democracia e o Graal Coimbra, está a promover em 

Coimbra o projeto ‘Feminismos no Centro | Capacitação e mobilização para a igualdade ente mulheres e homens’.  

Este projeto visa a capacitação e a mobilização de organizações não-governamentais promotoras dos direitos humanos das 
mulheres e da igualdade entre mulheres e homens da Região Centro para a apropriação de instrumentos internacionais e 
nacionais de direitos humanos das mulheres e promotores da igualdade, bem como a sua transposição a nível local. Tem por 
finalidade localizar as agendas e compromissos internacionais e nacionais visando o empoderamento das mulheres e das suas 
organizações representativas, bem como contribuir para o aumento da capacidade de influência das ONGDM junto dos órgãos 
de poder local, regional e nacional e de outras organizações. 

‘Feminismos no Centro’ teve início com um Seminário em 14 de dezembro em Coimbra, que contou com a participação ativa 
da Vice-Presidente da Câmara de Coimbra, Rosa Reis Marques.  

No sentido de aprofundar a relação de cooperação e parceria com a Câmara de Coimbra no âmbito deste projeto, a PpDM, a 
Associação Portuguesa de Estudos sobre as Mulheres (APEM), a Akto – Direitos Humanos e Democracia, e o Graal Coimbra 
reuniram no dia 15 de fevereiro com a Câmara Municipal de Coimbra. 

Deste reunião, resultou um melhor conhecimento do trabalho feito em prol da igualdade entre mulheres e homens realizado 
pela Câmara Municipal de Coimbra bem como pela sociedade civil – Associação Portuguesa de Estudos sobre as Mulheres 
(APEM), Graal, Akto – Direitos Humanos e Democracia, e Plataforma Portuguesa para os Direitos das Mulheres. 

Partilharam-se resultados de projetos e de experiências anteriores e com os olhos postos no futuro encontram-se pontos 
comuns de interesse, em particular ao nível do planeamento urbano inclusivo da dimensão da igualdade entre mulheres e 
homens.  

Dentro em breve será apresentado um protocolo de cooperação entre a Câmara Municipal de Coimbra e as quatro 
organizações não-governamentais, alavancando o projeto Feminismos no Centro | Capacitação e mobilização para a igualdade 
entre mulheres e homens no município de Coimbra.  

Uma das iniciativas do projeto realiza-se já em maio – a sessão info(rm)ativa sobre um olhar inclusivo da igualdade entre 
mulheres e homens na Nova Agenda Urbana (Habitat III). 

Contactos: 
Telefone:  +351 21 362 60 49 
plataforma@plataformamulheres.org.pt 
http://plataformamulheres.org.pt/ 

 
Centro Maria Alzira Lemos  
Casa das Associações 
Parque Infantil do Alvito, Estrada do Alvito, 
Monsanto  
1300-054 Lisboa 
 

PLATAFORMA PORTUGUESA 

PARA OS DIREITOS DAS 

MULHERES 
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Informação sobre o projeto no site da PpDM. 

Sobre a Plataforma Portuguesa para os Direitos das Mulheres: 
 
A Plataforma Portuguesa para os Direitos das Mulheres (PpDM) é uma associação de caráter social, cultural e humanista, sem 
fins lucrativos e independente sob o ponto de vista partidário, administrativo e confessional, que tem como membros 
Organizações Não-Governamentais de Direitos das Mulheres (ONGDMs). Foi criada no dia 12 de Novembro de 2004 com o 
objetivo de construir sinergias para a reflexão e ação coletiva, tendo em vista a promoção da igualdade entre as mulheres e os 
homens e a defesa dos direitos das mulheres, na perspetiva da intersecionlidade, com recurso aos mais variados meios, entre 
os quais pesquisa, lobbying, divulgação, comunicação, sensibilização e formação. A PpDM pretende, também, contribuir para a 
implementação do mainstreaming da igualdade de género em todas as dimensões da vida social. A PpDM trabalha no sentido 
da capacitação, articulação e mobilização das ONGDMs portuguesas e para o reforço da cooperação destas com ONGs 
Europeias, da região EuroMed e Internacionais que trabalham nesta área, de forma a potenciar a sua atuação na sociedade 
enquanto atores do processo de implementação da igualdade de entre mulheres e homens.  
A Plataforma Portuguesa para os Direitos das Mulheres representa Portugal no Lobby Europeu das Mulheres (LEM) e na 
Associação das Mulheres da Europa Meridional (AFEM) e é membro da Fundação das Mulheres do Euro-Mediterrâneo (FFEM). 
A Plataforma é membro da Plataforma da Sociedade Civil Europeia contra o Tráfico de Seres Humanos e tem Estatuto 
Consultivo Especial junto do ECOSOC das Nações Unidas.  

A Plataforma Portuguesa para os Direitos das Mulheres gere o Centro Maria Alzira Lemos | Casa das Associações e é composta, 
atualmente, por 25 organizações que representam as mulheres em toda a sua diversidade.  

Sobre a Associação Portuguesa de Estudos sobre as Mulheres (APEM) 

Associação Portuguesa de Estudos sobre as Mulheres [APEM] é uma associação de carácter científico, sem fins lucrativos, que 
visa apoiar, promover e dinamizar os Estudos sobre as Mulheres / Estudos de Género / Estudos Feminstas em todas as áreas do 
saber. Criada em 1991, os seus Estatutos estão publicados no Diário da República de 20/06/1991 [III série].  

A APEM é uma associação de carácter nacional e congrega um conjunto significativo de especialistas e de investigadoras/es de 

diferentes instituições académicas e científicas. Publica desde 1999, com uma periodicidade semestral, a única revista científica, 

multidisciplinar, na área dos Estudos de Género, Estudos sobre as Mulheres e Estudos Feministas, com arbitragem por pares, e 

apoiada pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia – Revista ex æquo. A ex aequo está atualmente indexada em bases de 

referência como Web of Science-Thomson Reuters (através do SciELO Citation Index), SciELO, ERIH Plus, Latindex e Virtual 

Library of Women's History. 

Podem associar-se na APEM todas as pessoas individuais ou colectivas que se auto-definam como envolvidas nos Estudos sobre 

as Mulheres. Para mais informações consultar o site: www.apem-estudos.org.  

Sobre a Akto – Direitos Humanos e Democracia 

A Akto - Direitos Humanos e Democracia é uma Associação sem Fins Lucrativos e Organização Não Governamental para o 
Desenvolvimento (ONGD), que tem como missão fomentar a Educação, a Promoção e a Intervenção em Direitos Humanos e 
Democracia, enquanto factores estruturantes de uma mudança positiva na construção de um mundo mais justo e equitativo. 
Fundada em 2015, a Akto ambiciona ser uma organização com forte credibilidade nacional e internacional na protecção, 
promoção e intervenção em Direitos Humanos, Democracia e Paz, contando para esse efeito com uma equipa jovem, 
multidisciplinar e de experiências diversificadas. 

Neste momento, a Akto está a desenvolver o "Programa H e M - Promoção da Cidadania e Igualdade de Género entre Jovens", 
cofinanciado pelo Programa  peracional Inclusão Social e Emprego     ISE , Portugal 2020 e União Europeia, através do Fundo 
Social Europeu; e o projecto “You(th) against trafficking", financiado pelo programa Erasmus + da Comissão Europeia. 
Actualmente, integramos importantes redes, como a PpDM - Plataforma Portuguesa para os Direitos das Mulheres, a RAPVT - 

http://www.plataformamulheres.org.pt/
http://www.womenlobby.org/
http://www.apem-estudos.org/
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Rede Nacional de Apoio e Protecção a Vítimas de Tráfico de Seres Humanos, a Rede Regional do Centro de Apoio e Protecção a 
Vítimas de Tráfico de Seres Humanos e Rede Social de Coimbra. 

Sobre o Graal  

  Graal é um movimento internacional de mulheres, que tem como missão “construir uma cultura do cuidado” tendo em vista 
o futuro do planeta e a qualidade de vida da humanidade. O Graal internacional tem estatuto consultivo na ONU e em Portugal, 
é uma Associação, reconhecida como Pessoa Coletiva de Utilidade Pública. Está representada na Plataforma Portuguesa das 
 NGD’s, na  lataforma  ortuguesa para os Direitos das Mulheres, e no Conselho Consultivo da Comissão para a Cidadania e a 
Igualdade de Género, entre outras. Na região Centro faz parte d a Rede Regional do Centro de Apoio e Proteção a Vítimas de 
Tráfico de Seres Humanos e da Rede Social de Coimbra   

Existe desde 1957 e tem como objetivos estatutários: Estimular a contribuição das mulheres para a criação de novos modelos 
de vida em sociedade, tanto ao nível local como nacional e internacional; Promover a compreensão e a solidariedade entre 
mulheres de diferentes nacionalidades, etnias, religiões e culturas; Suscitar a introdução de valores de ordem ética e 
transcendental nas tarefas de ordem técnica, social e cultural. Para cumprir os seus desígnios desenvolveu dezenas de projetos 
de intervenção, em diferentes regiões em Portugal, principalmente nas áreas da Igualdade e Cidadania, conciliação entre a vida 
profissional e as outras esferas da vida, prevenção e combate à violência de género, migrantes e refugiados/as, educação para 
o desenvolvimento, sustentabilidade e economia solidária. Em Coimbra, de momento, estão implantados os projetos Banco de 
Tempo, Girl Effect e muitas outras iniciativas são desenvolvidas, nas áreas acima descritas, em parceria com outras 
organizações. 

 

Para mais informações: 

Telefone:  +351 21 362 60 49 

plataforma@plataformamulheres.org.pt 

http://plataformamulheres.org.pt/ 

APEM - apem1991@gmail.com 

Sofia Figueiredo – Akto – Direito Humanos e 

Democracia - 918178094 

Rute Castela – Graal Coimbra -968693998 

Alexandra Silva - PpDM- 914623171 

 

http://plataformamulheres.org.pt/

